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Julgamos necessario lembrar novamente 
aos nossos camaradas, que à vida d'O Protesto 
depende unica e exclusivamente do auxilio 
pecuniario que vs mesmos lhe prestarem. 

Com grande desgosto, pois, temos atrazado 
a publicação dos tres ultimos numeros, que 
não poderam aparecer quinzenalmente como 
os primeiros. E' devéras lamentavel que numa 
capital como esta, onde cerca de 600:000 
operarios soffrem as consequencia deste regi- 
mem nefasto, não se possa manter um unico 
jornal operario para pugnar pelos seus in- 
teresses. 

Appellamos para a bôa vontade dos nossos 
camaradas e esperamos que não pouparão es- 
forços ou sacrifícios, para nos ajudarem a levar 
a cabo esta sucrosanta tarefa. 





O NOSSO IDÉAL 


Como está indicado no cabeçalho 
desta folha, nós somos, francamente, 
Anarchistas-Communistas, portanto, ini- 
migos de todo o convencionalismo e 
organisação social que não seja pela 
livre affinidade. 

Somos contra todos ns governos, 
qualquer que seja a sua fórma, porque, 
todos se baseiam na exploração torpe e 
indigna, do homem pelo homem; por- 
que, todos manteem infames privilegios, 
patrocinando o roubo feito ás classes 
trabalhadoras; porque, todos exercêém 
o direito da força opprimindo os fracos, 
e, especulando com a ignorancia e boa 
fé do povo; porque, todos emfim, ex- 
ploram, roubam, provocam a miseria e, 
com esta, toda a sorte de humilhações 
e de crimes. 

Todos os governos são reaccionarios 
e, por consequencia, verdadeiros ram- 
dolhos que estorvam a humanidade na 
sua marcha progressiva: os interesses 
delles, estão em completo antagonismo 
com as aspirações liberaes desta, 

-Guerra-aos-governos e a-todas as 
suas leis !..... 

Leis, só as immutaveis da natureza; 
porque, esta não faz distincção politica 


nem economica entre os homens, pois 
tudo foi creado para todos; as que os 
sabios legisladores produzem, tendem 
sempre a ludibriar o povo, só para este 
ellas são inflexiveis, porque os ricos, os 
poderosos, esses, têm dinheiro bastante 
para as transgredir e, para subornar os 
mercenarios legisladores, cuja ambição, 
arrasta ás baixezas mais infamantes. 
* Nós espiramos a uma sociedade onde 
todos os homens se estimem e respei- 
tem, sem que para isso, sejam precisas 
leis, cadeias, policias, etc., etc..... uma 
sociedade baseada nos principios da 
verdadeira solidariedade humana, aonde 
a liberdade valha alguma cousa e, a ci- 
vilisação nãoseja lettra morta; socie- 
dade aonde não seja preciso um solda- 
do para cada cidadão, pois, não se 
comprehende a actual sociedade, com 
a sua civilisação que sustenta exercitos 
e têm vásos de guerra para.... defen- 
der-sea si mesmo. 

Não queremos esta civilisação que 
mata!!..... 

Não queremos esta civilisação ar- 

mada até aos dentes. 


* 
* 4 

A grandeza do idéal que abraçamos, 
não pode condensar-se no limitado espa- 
ço dum artigo como este, porém, no 
curso da publicação deste jornal e apro- 
veitando qualquer ensejo que se nos 
depare, nós mais espaçadamente, mos- 
traremos aos nossos leitores a verdade 
inconcussa do nosso idéal tão calumnia- 
do e diffamado pela burguezia e, por 
certa classe de jornalistas, que impu- 
dentemente vende a penna a quem me- 
lhor lhe paga ; aduladores de officio que 
vivem bajulando os adtos potextados poli- 
ticos, na espe rança d'algum osso; e, 
inoculando ao espirito do povo mons- 
truosas idéas sobre religião, patria, au- 
ctoridade etc. etc..... uma immensidade 
de horriveis theorias contra todos os 
verdadeiros principios de humanidade. 

Povo trabalhador, desperta !!!... 

Olha ao teu redor para milhares de 
companheiros que, tristes e macillentos, 
com os filhos enfermiços, e suas compa- 
nheiras chloroticas ou anemicas, mor- 
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rem de fome na mais espantosa miseria, 
emquanto que, um bando de tigres, 
com o nome de seres humanos, destro- 
çam-nos e pisam-nos como simples cou- 
zas, alimentando-se e engordando á 
custa do sangue que nos fazem derra- 
mar, para satisfazer seus instinctos 
carnivoros!! 

Companheiros!! 

O dia das reivindicações está prestes 
a chegar. 

No relogio dos tempos, no tribunal 
da historia, está marcada a hora das 
grandes transformações sociaes. 

A magestosa obra da RevoLUÇÃO 
SociaL, limpará com a força da sua 
logica, toda a lama burgueza e toda a 
putrefacção da política dando passo 
franco ao nosso idéal: — CoMMUNISMO 
ANARCHICO. 


A expropriação é uma necessidade. 


KRoPOTKINE. 





À Greve dos cocheiros 


D'onde virá a Revolução? 
Como se annunciara? 
Ninguem pode respon- 
der a estas perguntas, E 
o desconhecido. Mas os 
que observame reflectera, 
não se enganam: traba- 
lhadores e exploradores, 
revolucionarios e conser- 
vadores, pensadorese pra- 
ticos, todos sentem queelia 

estã a porta. 

Ora pais! que faremos 
quando a revolução reben- 
tar? 


KROPOTKINE. 


Ao vermos aquella mnltidão enorme de tra- 
balhadores, anemicos e macilentos, andrajosos 
e desvairados, sem saberem mesmo o que que- 
riam; atrophiados pelos preconceitos da resi- 
gnação religiosa, embrutecidos pelo excessivo 
trabalho, pela ignorancia e pela miseria; numa 
attitude verdadeiramente instinctiva de rebel- 
dia; num grito fremente e onisono de solida- 
riedade, recusar terminantemente q trabalho 
ingrato; resistir corsjosamente eontra os de- 
fensores do roubo legalisado, dispostos emfim, 
a sacudir de uma vez a carga que ha secculos 
os esmaga, brincaram-nos nos labios as 
palavresdo grande amigo do povo acima cita» 
das — Que faremos ! ... 

- Passaramse-vs-primeiros-momentos-da-nos- 
sa phantasia, e logo a realidade fez-nes con- 
vencer de que a aurora da liberdade ainda não 
bavia despontado. 
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Os dias 15 e 16 de janeiro de 1900 marcam, 
pode dizer-se; a maior greve no Brazil. Pare- 
cia uma revolução. Os exploradores sabiam 
que cerca ds 25000 explorados se declaravam 
em parede; muitos e muitissimos dos quaes não 
sabiam porque: era uma força occulta que os 
levava a protestar; era um odio instinetivo con- 


tra os oppressores que germinava em seus co- 
rações, 


Os meninos desoccupados que entolhem as 
rua, deram-nos a recordação do famoso Jau- 
lin,no«Germinal»elles é que primeiro atacavam 
os bonds, que por accaso appareciam conduzi- 
dos por bombeiros. Era com pedras e garrafas 
vasias que feriam os esbirros; era com gritos e 
gargalhadas que convidavam o povo a lucta! 

Policia e exercito confundiu-se, tudo quanto 
era soldado veio para a rua: armados até os 
dentes, percorriam as ruas desembestadamen- 
te, atropelando e ferindo o mais innoffensivo 
transennte, disparando as carabinas, rewol- 
vers e distribuindo pranchadas a torto e a 
direito. 

Quem são esses homens sem sentimento, sem 
humanidade; que quando o povo não podendo 
mais supportar o peso do amesquinhamento 
e da exploração, não podendo mais supportar a 
fome, se rebella; que sempre estão promptos 
para o espingardear, para o opprimir, para 
o assassinar — os soldados?! Quem são elles? 
São os filhosdo povo! São os nossos irmãos! 
são os escravos mais reles !— instrumentos vis 


e inconscientes — os executores das infamias 
burguezas !.. 


Ah! burguezia... quão grande tem sido a 
tua astucia!.., 


A greve foi devida principalmente a um 


“regulamento novo sobre vehiculos que a Poli 


cia ia pôr em execução nesse dia. A Classe 
distincta dos nossos expoliadores teve occasião 
de provar quanta falta fazia o cocheiro do bond, 
do tilbury, do carro, da carroça e do carrinho 
de mão; que tanto desprezam, que tanto lhes 
repugnam! 

A cidade, esteve morta durante esses dous 
dias ; a não ser alguns conflictos que a policia 
provocava. O trabalho tinha deesrtado! 


Ahi está, burguezes: o que vale o vosso di- 
nheiro roubado e falsol... 


Ao segundo dia, os soldados estavam exaus- 
tos, dormiam encostados às paredes. Os que 


guarneciam os bonds que eram conduzidos po” | 


bombeiros, deixavam até cabir no chão as ca- 
rabinas. 


Apezar da greve não ter tido a menor orien- 
tação, pode dizer-se que foi um triumpho:— o 
mais vivo attestado, da vontade que os traba- 
lhadores tem de libertarem-se. 





Outra porém, prepara-se; mais firme, mais 
solida ! 

Emfim...já neste povo ignorante carneiro, 
germina a Rebeldia! ... 

Por isso nós dizemos: trabalhadores : aler- 
ta! Amanhã é o dia da liberdade ! 


SUVARINE. 
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Tomamos os vocabulos pelo que valem, sem 
olharmos o sentido que outros lhes queiram 
dar. 

Anarchia, não é mais que negação politica, 
de nenhuma forma indica os nossos prin- 
cipios economicos; porém, como a liberdade, 
que pedem os anarchistas, é só, o resultado 
dasituação economica qne tenha sabido crear 
o individuo, por isso, entendemos que é neces- 
sario sempre indicar claramente os nossos fins. 

Com convencimento de que os homens, não 
podem ser felizes sinão vivendo fraternalmente 
juntos; a palavra Comunismo se adapta a cousa, 

e porisso é, que nos servimos della. 

O communismo demonstra que os individuos 
devem viver em sociedade, debaixo da mais 
perfeita egualdade; a palavra aggrega que essa 
egualdade, se completa pela liberdade mais 
absoluta do indíviduo, e não é, uma palavra 
vã, como a de empírico como nos chamam 
os taes sociocraticos, posto que não reconhe- 
cemos nenhuma auctoridade nem a do sabre, 
nem a do direito divino, a do numero, nem a 
da intelligencia. Eis ahi porque negamos os 
taes ?'Super-hamens” da «nova phalange» 
social que se denomina de ** União Sociocratica” 
ou «Libertaria que constitue uma Frateria de 
Homens» «Livres e racionaes à qual form uma 
nova «Camada Social de Super-Homens,» 

Verdadeiramente é preciso estar cegado 
pela monomania da auctoridade, para atrever-se 
a pretender que seja um homem superior a 
outro. 

Serálivre, um individuo quando considerar 
que se encontra na presença d'um Super 
Homem? 

Esisitndo a propriedade individual, poderá 
existir a liberdade? Quanta aberração!!!... 

Elles chamam-nos rotinarios; e eu, lhes 
chamo cerebros enfermos, e maximé quando se 
declaram os verdadeiros ” Libertarios”' porque 
sendo elles emancipados pela? Orthologia,?” e 
livres pela ”Razão”' superiores a todos os 
homens do passado» 

Que é " Orthologia'? 

«Orthologia, Orthoepia, é uma parte da 
grammatica que ensina a bôa pronunciação 
das palavras.» 

Dizem elles, que «a Ortholegia liberta e 
divinisa o homem dando-lhe recta-razão» 

Eu embora seja um operario, que não tem 
cursado a Universidade entendo que tratando-se 
de "Orthologia” o que libertará será a lingua 
do homem, ou seja uma parte do seu orga- 
nismo. Dando-lhe recta-razão? 

Que é Razão? «faculdade de raciocinar, reu- 
nião defaculdades intellectuaes que distinguem 
os homens dos animaes, considerações que 
- presidem a certos actos do governo.» 

Si protúro estes periodos no diccionario é 
para fazer ver nos sóciocraticos que são os 

homens que têm cursado a * Universidade" 
e que dizem têrestudado ''grego”e que empre- 








gam a palavra Anarchia como destruição e 
confusão. Estão muito enganados. 

Porque como disse ao principio, "' Anarchia”” 
é a negaçao da Anctoridade. 

E,o que precisa a humanidade é eman- 
cipar-se dos principios economicos para mais 
tarde, realizar as aspirações do ” Communismo 
Anarchico'” satisfazer cada . um, todas as 
suas necessidades,» isto é, contribuindo cada 
um, eom o que estiver ao alcance das suas 
forças. 

SARMENTO. 

(1) Emperico, (rutinario) termo que nos tem sido 
mimoseado por uma Lumeira da Sociocracia. 





VULGARIZAÇÕES 


O mundo é muito cruel para comsigo 
mesmo. Nada existe sobre elle que possa dizer- 
se isto é bom, e, entretanto, têm havido 
muitas victimas, porque o homem acreditou 
que os principios que ellas propagaram eram 
mãos. Que ser humano poderá dizer a outro 
que o que propaga é o mais justo? Nenhum; 
e, entretanto tem havido muitos martyres, 
por crêr-se que o que elles concebiam era 
injusto. 

Este, ao nascer é como o fez a Natureza; 
ao morrer, como o ha feito a sociedade em 
que viveu. Por isso nós que aspiramos a outro 
modo de ser do homem, combatemos a socie- 
dade actual para modifical-o. 

O progresso é a causa de uma revolução 
permanente nos cerebros, cujos effeitos são a 
transformação da sociedade. 

Os primeiros seculos da vida humana estão 
envoltos no mysterio; porém, em meio desta 
incerteza historica, em meio do escuro horizonte 
do tempo, brilha um astro radiante como o sol 
no horizonte do mundo. 

Este astro é Espartaco que quebra as ca- 
deias da sua escravidão e corre a emancipar 
os seus irmãos. Desde então, a classe excluida 
de toda a participação nos direitos da cidade 
(o povo escravo,) entra em uma nova vida. E 
desde então, tambem, a escravidão ha passado 
por todos os estados potenciaes do desenvol- 
vimento da civilisação. 

A purificação, é o movimento continuo da 
humanidade. Assim, pois, si o cerebro huma- 
no concebe uma idéa que não seja filha da 
progressiva lei natural, sua perseguição, além 
de ser esteril é ridicula, porque ridiculo, é 
combater um principio que jamais se poderia 
por em pratica. Si, pelo contrario, esta é 
engendrada pelo progresso, e como tal, é uma 
reforma que ha de harmonizar alguma consa 
o bem estar humamo, sua perseguição, além 
deser ridicula, é imfame, porque imfame é per- 
seguir uma idéa que tenha por objecto comple: 
tar a felicidade humana, 

Foi lei natural, isto é, progresso a passada 
revolução politica, como será lei natural & 
futura revolução economica. 

Nossas tendencias convergem a um ponto : 





a revolução. Inutil congregar forças, oppor , 


obstaculos, amontoar contratempos. 

Productos do progresso, com o progresso 
estamos, e em consequencia, -filhos da revo- 
lução, a ella vamos. “ tee! 

Olhar o mundo pelo cume do idéal, não .& 
revolucionar; para elle ha precisão de obrar 
e para obrar, é mister buscar os. nervos da 
multidão. 

Os males da sociedade são muitos; arran- 





“a-los pela raiz o mais breve possivel, deve 
ser nossa missão de revolucionarios. Criticar 
a obra dos outros não é obrar, é destruir 
gem edificar, e necessitamos sobre as ruinas 
do mundo velho, construir um de novo, para 
que as gerações futuras possam gozar o que 
a presento haja elaborado. 

Devemos estimar por egual a obra do que 
revoluciona com a palavra, do que revoluciona 
com a penna do que revoluciona com o facto. Po- 
rém devemos observar ainda que si cada homem 
é um soberano do seu eu, nem ha de procurar 
subjugar nem ser subjugado, nem ha de pre- 
tender ser superior a outro, nem crêr-se 
inferior a ninguem. Em a revolução, todos os 
factores são importantes, tanto o que concebe 
o plano como o que o executa. Os theoricos 
são bons com suas theorias e os praticos sao 
bons com suas praticas. À questão principal 
é obrar. 

O homem que por fas ao por nefas com 
disposições para obrar, deixa de fazel-o e 
encerrasse no ostracismo, não ama o progresso, 
não ama a liberdade, não ama a revoluõão; 
é só um escravo de suas paixões. 

A vida é lutar, continuo batalhar de paixões 
encontradas, furacão revolto de sentimentos 
diversos, voraz incendio que transforma os 
objectos placida lucidez do cerebro, formoza 

erspectiva do porvir; a vida é uma lucta, e 
uctar é viver. 

Vivamos, pois; luctemos, pois, que se 
necessita do esforço de todos para derrubar esta 
sociedade caduca, soberba e ruim que nos en- 
volve. 

SoLEDAD GusTAVO, (*) 


(do supplemento da Revista Blanca) 





Que a nossa estimada companheira nos desculpe 
Alguma incorrecção, 
O Trap, 





CRISE!... 


A passos largos se approxima a maior Re- 
volução do Mundo, a maior apoio Social, 
a Revolução Anarchica, Sociocralica, e Li- 
bertaria, porque taes são os aspectos succes- 
sivos desta incomparavel e bellistima Phase 
da Vida do Grande-Ser e da Humazidade, 

E” triste e desolador de reconhtcer que as 
Victimas da Desordem ainda reinânte, e que 
fórmam a grande maioria humana, não tenham 
ainda conseguido emancipar-se |dos falsos 
preconceitos que lhes fôram trahiçoeira ou es- 
tupidamente impingidos para os estravizar a 
Deus, ao demonio, aos potentados nullos dos 
dois falsos poderes(!) espiritual e temporal. E» 
triste é desolador, de ver a grande maioria 
humana arrastando-se andrajosa na mais Te- 
voltante miseria, servindo de um truculento 
manjar a argentarios débochados, servindo de 
immundo pedestal a impostores avelhacados, 
servindo de besta de carga a tyrannos é tyran- 
petes, inventados e criados por essa mesma 
escoria social!... | 

Desse cahos humano, desse mar de agi- 
tação moral e de opiniões desordenadas surge 
ama nova luz intellectual que vem dar o ulti- 
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mo golpe salvador no Monstrengo asqueroso e 
vil da theopluto e millo eracia:— ou, no gover- 
no, dos deuses, do dinheiro privilegiado e falso 
e da violencia militar e legislativa. 

Essa nova luz é a Logica Universal, ou 
Methodo Transcendental da Razão Humana; 
a Orthologia, em summa. 

Essa Mathematica suprema ou regenerada 
não tem nenhuma difficuldade essencial. Póde 
ser comprehendida e assimilada em poucos dias 
por qualquer Individuo, sem exigir nenhuma 
instrucção prévia. 

Quem possuir essa Sciencia Universal está 
Livre porque já não depende mais de ninguem 
intellectualmente; tendo certeza de sua real 
superioridade sobre todos aquelles que ainda 
não attingiram ao mesmo gráu racional. 

Eis pois chegado o momento de apeiar de 
seus altos postos de oppressão, a todos esses 
ineptos, que se repoltronam cheios de si 
mesmos, sobre a miseria publica, que elles 
alimentam, e da qual se nutrem, como suinos 
de immundicies; fazendo ouvidos moucos aos 
gritos da Razão que os aconselha, fazendo-se 
cégos aos soffrimentos que causam áquelles 
que, por fraqueza os supportam, fazendo-se 
apathicos, duros e crueis contra aquelles que 


se querem libertar, e que têm tanto direito 


como elles de viver e gosar sobre o nosso 
Planeta. 


Os Caligulas ainda se banqueteiam ao som 
das charangas e dos copos, adulados pelos 
pafasytas lechilhões e apoiados por esbirros 
mercenarios... -emquanto isso os Aristoteles 
ainda morrem de fome sobre o grabato da 
mansarda (!) por lhes ter sido impossivel fin” 
girem-se de burros!... 

Saber e Perseverança! 

Agir! agir, para o BEM!... e UNIÃO! 


MAGNUS SoUDAHL 


-— aim emma 


METHODO DE EXAME 


Sebastien Faure,- o illustre camarada que 
em Paris dirige o quotidiano libertario Le 
Journal du Peuple, num artigo publicado em 
27 de outubro, sob a epigraphe O Verdadeiro 
Anarchismo, preconisou as vantagens de um 
methodo de exame vasto e indiscutivel, que 
permitta a cadaum considerar os aconteci- 
mentos, qualquer que elles sejam, e aprecial-os 


“sob um ponto de vista verdadeiro, 


O camarada Henri Dagan, escreveu a 
Sebastien Fanre a carta que abaixo traduzimos 
sobre o artigo: 

«Meu caro Faure 


«Acabo de ler o teu artigoO Verdadeiro Anar: 


chismo, e sinto-me feliz de poder felicitar-te 





por o teres escripto. E” tempo de fazer ouvir 
algumas palavras de bom senso nesta caca, 
phonda de artigos, discursos e manifestos. 

Teu artigo é bom porque desperta algumas 
energias axfixiadas pelos dogmas. As idéas 
que exprimes, em poucas linhas, estão em 
muitos espiritos. Eu mesmo ha tres semanas, 
sahindo de um grupo onde encontrei uma es 
treiteza de vistas e um fanatismo intoleraveis, 
escrevi Os Sectarios e a Democracia, que 
apparecerá numa folha hebdomadaria. 

Nelle desenvolvo esta these: Nem Egreja 
romana, nem Egreja collectivista, nem Egreja 
anarchista, 7 

O anarchismo se torna um dogma intangive? 
e uma formula de excommunhão. E'necessario 
preservar a multidão contra erros tão graves. 

Quer-se deitar o homem num leito de Pro- 
custo; quer-se marcar limites ao pensamento; 
quer-se prender o mundo num pequéno molde. 

Vãos esforços! As pequenas combinações são 
ridiculas e não resistem ao perpetuo porque, 

O anarchismo reduzido a formulas infalliveis 
devia necessariamente degenerar em religião. 

Muitos dentre nós recusaram energicamente 
seguil.o nessa via. Em logar do systhema 
insensato que subordina a sciencia ao anar- 
chismo sincero, nós queremos subordinar tudo 
à sciencia, o anarchismo tambem, 


As palavras, os systemas e as doutrinas 
nada são sinão signaes e reforços do nosso 
espirito. E' preciso mudar, quando isso se faz 
necessario: ficar fiel, apezar da necessidade 
é dar prova de tolice e não de honestidade. 

Si existem instrumentos de optica mais 
aperfeiçoados que a Juneta de Galileo, que 
m'as tragam; eu abandono a luneta, prestando 
sempre homenagem a Galileo, 

Bakounine foi um espirito notavel: audacioso 
sem serabsurdo; enthusiasta sem ser fanatico, 

Elle se envergonharia hoje da maior parte 
dos seus successores, 


Ainda uma vez, nada de dogmas; instrua* 
mo-nos, si temos a pretenção excessiva de 
instruir o povo. Ha muito a fazer. A fóra as 
sciencia exactas, todos os ramos dos conheci- 
mentos são um tanto podres pelo espirito de 
sectarismo, tanto entre os burguezes como 
entre os anarchistas. 

No alto, como em baixos,a phraseologia reina 
como senhora absoluta, O espirito scientifico 


-ê raro; é tempo de adquiril-o, e é elle o 


melhor & o mais terrivel instrumento das revo- 
luções. Ne 
Ha tambem os invejosos os famulos. De- 


- presemo!-os, porque elles existiram em todos * 


os temrpós. 
* Cordialmente: 


y Henri DAGAN>. 








de 
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Programma da Federação dos Trabalhadoras 


(Conclusão) 


4º A responsabilidade dos patrões em caso 
de accidentes e garantia por caução efectuada 
pelo contratante, proporcional ao numero de 
trabalhadores empregados e aos perigos que 
apresente a industria a explorar; 

5º A intervenção do trabalhador nos rega- 
lamentos especiaes das diversas ofíicinas e 
fabricas suppras; são do direito usurpado pelos 
patrões de impôr penas aos trabalhadores sob 
fórma de multas, sem previo accordo no acto 
do contracto; 

6º A instrucçãointegralde todas as creanças, 
cuja manutenção ficará a cargo da sociedade 
representada pelo Estado e pela Municipalidade; 

7º A justiça gratuita e a revisão no sentido 
egualitario dos artigos do Codigo que estabe- 
lecem a inferioridade politica ou civil dos tra- 
balhadores, das mulheres.e dos filhos naturaes; 

8º A suppressão do exercito permanente; 
armamento geral do povo; organisação de me- 
lícias por zonas; 

9º A abrogação de todas as leis sobre a 
imprensa, as reuniões e associações; 

-10º A redução do dia de trabalho as 8 horas 
fixando-se para cada corporação um minimo 
de salario. 

As horas supplementares serão pagas no 
dobro; 

11º A interdicção absoluta do trabalho a 
noite para as crianças; 

12º A obrigatoriedade dos dominos de fa- 
brica em estabelecerem creches proximo aos 
seus estabeliecimentos, onde os filhos das ope- 
rarias possam ser cuidados e alimentados 
durante o tempo em que as respectivas mães 
se occupam em conttribair para o augmento 
do capital do patrão ou dos accionistas; 

13º A nomeação de commissões de trabalha- 
dores para examinarem seas officinas possuem 
as condições neccessarias de hygiene, “de 
dignidade e de segurança, apontando ao poder 
competente as baldas de taes condições; 

14º À igualdade de trabalho para os dois 
sexos quando o trabalho for igual. Approvado 
em assambléa geral de 7 de Outubro de 1894 


ComiITÊ PROVISORIO 


David Antonio Ribas de Sá 
Francisco de Paula Dias 
João Sarapião Palm 
Mariana Garcia 

José Palma» 


Como dissemos ao noticiar em nosso n. 3. 
que publicariamos o programma a suppro ; 
nossa opinião diverge muito do seu contendo, 
isto é, diverge completamente, porque a ex- 
periencia nos têm levado á conclusão de não 
crêr em programmas, mas, porém, si algum 
pode haver bom, este astá bonito (1). 

Desconfiam :s que seja cumprido, tido o seu 
promettimento; talvez seja pessimismo. Antes 
assim. Elle porém, abi está, 

Que «s cempanheiros .que tal encargo to- 
maram ns desfaçam esta descrença pela or- 
ganisação auctoritaria, são os nossos votos. 





Encontram-se nesta administração os de- 
guinies folhetos, revistas e períodicos: ZOLA- 
DREYFUS, CATECISMO ORTHOLOGI- 
- DO: REVISTA “BLANCA e Suplemento, 
CRENCIA SOCIAL, CRIMINALOGIA 
MODERNA, LA PROTESTA HUMANA, 
£L BEBELDE, LA PROTESTA. 


Te 





Cousas burguesas 


a 





EVA CANEL Esta distincia escriptora 
espanhola, nas suas diversas conferencias e 
discursos, tem demonstrado francamente, o seu 
odio á civilisação e ao progresso. Combate a 
emancipação da mulher, mas nós estamos 
convencidos de que 8. Exº não descubrio 
ainda em que censiste a sua escravidão, 

Hoje que a hnmanidade sente a necessidade 
de se unir, pela fraternidade e pelo amor; a 
propaganda potríotica da illustre escriptora 
podeser considerada como uma aberração. A 
destruição desse mentido sortimento que é a 
origem de todas as guerras e todosos cri- 
mes — o sustentaculo de toda a tyrannia, de 
toda a miseria, bem como a imancipação abso- 
luta da mulher e a fraternidade dos povos, é 
um facto immutavel do progresso, e dizer-lhe 
que não ande, é o mesmo que dizer ao sol que 
pare!!!... Isto, porém, é mais do que rediculo. 


«O Paiz»— Referindo-se á greve, lamenta 
que a importação anarchica da Europa se tenha 
desemvolvido aqui com rapidez; porém en- 
gana-se, nesse ponto: porque sea greve tivesse 
elementos anarchicos, talvez não acabasse 
assim tão facil. E si o anarchismo se desen- 
volve aqui como na Europa é porque encontrou 
aqui a mesma origem que lá, 

Cm, " 2, / 


Es 
«9 4 ASSES 


brupo Regeneração 
APRESENTAÇÃO DE CONTAS 
Bão convidados todos os companheiros que 
têm recebido jornaes-ou folhetos por entermedio 


deste grupo, a reunirem-se Domingo 11 do 
corrente em logar convencionado. 





MOVIMENTO SOCIAL 


ITALIA — A propaganda em favor da liber- 
dade de Cesar Batachi está tomando incremento 
é de prever que em breve tenhamos em liber- 
dade esse companheiro, victima de uma infa- 
mia policial, de um tribunal de Jesuitas e de 
uma burguezia sedenta de sangue, que insiste 
na sua prizão quanda todo o mundo está con- 
vencido que elle é innoeente. 

FRANÇA. — Pelos acontecimentos de 20 de 
Agosto, foram condemnados diversos dos nossos 
amigos que publicam o quotidiano «Le Journal 
du Peuple» que suspendeu por algum tempo a 
sua publicação. Nesta questão principalmente 
se comprovou a venalidade do governo soci- 
alista Millirand &. Comp. na sua protecção aos 
reaccinarios monarchicos e anti-simithas, Isto 
é uma amostra do «Socialismo legalitario». 

— No departamento de Loire, nas regiões 
de carvão de Saint Etienne 50:000 mineiros 
declararam-se em greve, exigindo augmento 
de salario e diminuição nas horas de trabalho. 

Estes companheiros recusaram a intervenção 
dos rethori iali iticos. 
como ha-de equilibrar os interesses do eollec- 
tivismos ministerial do socialista Millerand 
com os do proletariado que estão em completo 
antogonismo. Maito bem! 


que não. sabem. 


HESPANHA.— A lucta aqui não tem ces« 
sado, para conseguir a liberdade dos nossos- 
eamaradas sobreviventos de castello maldito. 

Depois de esgotados todos os meios legaes' 
appellam para à greve geral, cuja propaganda- 
tem echoado no coração de todo o hemem de 
bem. 





Subscrinção para o material typographico 


Attendendo acrise de trabalho porque estão 
passando os poucos companheiros que aqui se 
interessam pela propaganda e portanto o deficit 
que sem poder estamos sustentando rezolvemos 
applicar á publicação do jornal algumas quan- 
tias que recebemos para este fim, reservando 
essa iniciativa para occasião mais opportuna. 


De e Ega meme ns, 


Congresso Operario Revolucionario Internacional. 


Deve reunir-se brevemente em Paris, 
por occasião da “Exposição Universal, este 
congresso que virá trazer grande luz a esta 
lucta sacresanta. Sentimos que daqui não pos- 
sa ir nenhum camarada, para nos pôr ao cor 
rente dos importantes pontos de theoria e tac 
tica de propaganda, que lá sarão tratados, 
Os elementos aqui são diminutissimos, porém, 
a imprensa operaria nos porá ao correr do mais 
importante que lá se der. 





Congresso Socialista. 


A falta de noticias que temos tido de São 
Paulo, e as perseguições que ultimamente 
aquelles camaradas têm soffrindo faz-nos crêr 
que tenha sido frustrada tal iniciativa, o que 
lamentamos sinceramente. 


em 


Subsoripçõo-a favor d'O PROTESTO. 


Um inemigo da exploração, 18000; Por 
alma de Canovas del Castillo. $500; Um que 
gosta do jornal, 8100, Insuas Anarchico, 78; 
Insuperavel, $500; Fico a nenhum, 180003 
A pelle do Papa para entretela de palitots 
18500, Patritio 28000 (Ds Cascatinha) Date 
la libertãá a Cesare Batachi $1000, Sem 
Patria 18000, Giulio P. 18000, Silvano 18000, 
N. N. 18000, Um enimigo da exploração 18, 
Um abandonado 28000, Um amigo da idéa 28, 
Germano Kermen 28000, Christo $500, A's 
avessas 2$010, Um Revolucionario 28000, 
Um Deportad 28000, Um Anarchista 28000, 
Um Libertar 18000, Nem Deus nem patria- 
$500, Charuteiro 48500, Iá vendia 18000, 
Espancado 1$000, Qualquer cousa 18000, 
Dois R. S. :$000, Um Descamisado 2$000,- 
Baptista 38000, Padeiro 58, Um que espera 
58, Mal pintor 18, (de Botofogo) Um que es+ 
pera 28, Um revolucionario 38, M. F.C. 48, 
Insuperavel 18. 





Somma 778000 
48000 
« 158300 
« 708000 


Expedição don, 5... . .« 
Deficit don 5. . +. 
1500 Exemplares do n. 6 
Gasto com o manifesto 
«A Ge.ecoD “ss cs. 1 








1018800" 
A os 1 «Defcita238700 
NOTA — Rogamos aos om TaanRirds que nos tes l 


nham remettito dinheiro, e não vejam seus nomes pos 
blicados ou com alguma úifierença o faror do pod ol 
mar, 
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